
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TERRITORIO FEDERAL DO AMAPÁ 

DIARIO OFICIAL 
Decreto n9 1 de 24 de Julho de 1 964 

Macapá, 07 de Fevereiro de 1985 - 5•-Felra 

Covernador do Território 
Comte . ANNlBAL BARCELLOS 

Chefe de Gab inete do Governador 
H[LlO GUARA1\"Y DE SOUZA PENNAFORT 

SECRETARIADO 
Sec retário 

Dr. AUGUSTO 
de AdminisLraçio 
NONTE DE AL~IE WA 

Secre tário de Finanças 
RUBENS At'lTONIO ALBUQUERQUE 

Secretário de Pla nejamento c Coordenação 
Dr . ANTERO DUARTE DIAS PIRES LOPES 

Secretário de Promoção Social 
Dri! . HAR[A NEUCILA DE OLIVEIRA E ALCÂNTARA 

Secretário de Obras e Serviços PÚblicos 
Dr. PEDRO CARLOS DE SOUZA CANPOS 

HINISTÉR LO DO INTERiOR 

Te rritório Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0112 de 01 de fe vereiro de 1985 

O Governador do Território Federa l do Amapá ,usando das 
at ribuiç~es que Lhe são conferidas pelo artigo 18, item li , 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vista o que consta do Processo n9 28770 . 00003 1/85- SESA, 

RESOLVE : 

Art . 19 - Conceder a LUIZA BARBOSA DOS SANTOS, ocupan­
te do cargo de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos,Có 
digo NN-81 2 , Classe "C", Referência N~l- 1 7, (Cadastro n9 
00942) , do Quadro Permanente do Governo deste Territó r io,lo 
toda na Secretar ia de Saúde- SESA, seis (06) meses de Licen~ 
ça Especial , contados no período de OI de fevereiro a 31 de 
julho de 1985 , nos termos do artigo 116 , da Lei n9 1.71 l, dc 
28 de outubro de 1952, regulamentado pelo Decreton9 38 . 204, 
de 03 de novembro de 1955 , em virtude da referida servidora 
have r completado um (0 1) decênio de efetivo exercíci0, com­
preendido no período de 03 de janeiro de 1971 a 03 de janei 
ro de 1981. 

Art . 29 - Revogam-se as disposiç~es em cont rário . 

Pa l ácio do Setentrião, em Hacapá, 01 de fevere:i.ro de 
1985 , 979 da República e 429 da Criação do Território Fede­
ral do Amapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

MINIST~RIO DO INTERIOR 

Territór io Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0124 de 06 de fevereiro de 1985 

O Governador do Território Federal do Amapâ,usando das 
atribuiç~es que l he são 'conferidas pelo artigo 18, ítem II, 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vista o que consta do Processo n9 288 10 .000046/85-SEPLAN, 

RESOLVE: 

SecreLário de Ed ucaçio e Cultura 
Pro[ . FRANCISCO m: ,\SSIS GURGEL HEDElROS 

Secretário de Agricultura 
Dr . LUIZ LRAÇÚ GUI>IARÃES COLARt::S 

Secretário de Segurança Pública 
Dr . AIRTON JOSf: DE ARAÚJO AGUIAR 

Sec retário de Saúde 
Dr . JOÃO BOSCO PAPAL~O PAES 

Art . 19 - Remover , o servidor ANTON}O RIBEIRO BP"\S lL 
FLL110, ocupante do emprego de Datilógrafo, Código LT-SA-702, 
Classe "A", Referência NN-9, da Tabela Especial de Empregos 
jo Governo des t e Território , l otado na Secreta r ia de Plane­
jamen to e Coordenação- SEPLAN , para a Secretaria de Promoção 
Socia l-SEPS , a contar da presente data. 

Art. 29 - Revogam-se as disposições em contrário . 

Pa lácio do Setentriio , em Hacapá , 06 de f evereiro de 
1985, 979 da RepÜb lica e 429 da Cr i açio do Terr itório Fede­
ral do Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

NINIST~RIO 0() INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

Dt::CRETO (P) N9 0 125 de 30 de janeiro de 1985 

O Gove rnado r do Território Federal do Amapá,usando das 
atribuiç~es que lhe são conferidas pe l o artigo 18, Ítem II, 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vista os termos do Ofício nÜme ro 0052/85- SESA, 

RESOLVE : 

Art . 19- Designar JOÃO BOSCO PAPAL~O PAES , Secretário 
de SaÜde do Governo deste Território , para viajar de ~1acapá , 
sede de suas atividades , até a cidade de Brasíl ia-DF , a fim 
de tratar de assuntos da SESA, j unto à CORSAH- MS e Central 
de Nedicamentos, no per íodo de 21 a 23 de jane i ro do ano em 
curso . 

Art . 29 - Revogam-se as disposições em contrário . 

Palácio do Setent rião,em ~~capá,30 de janeiro de 1985 , 
979 da República e 429 da Criação do Território Federal do 
Amapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 
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SERVIÇO P0BLICO FEDERAL 
SECRETARIA DE SEGURANÇA P0BLICA 

DEPARTA}lliNTO DE TRÂNSITO 

PORTARIA N9 030/85- DETRAN- AP . 

ENENTA: DETEIU'IINAR a apreensão da Carteira Nacional de 
Habilitação n9 0035098,17, Prontuário n9 139082603 , Catego ­
ria "B", expedida por este DETRAN em nome de EDENIVALDO DO 
NASCUIENTO OLIVEIRA, e o suspender o direito de dirigir veí 
culo automoto r pelo prazo de 120 (CENTO E VINTE) dias , pe = 
l as razões que es pecifica: 

0 Bel. FRANCISCO DE ASS IS ~lli NEZES ,Di retor Geral do Departa­
mento <!g Trânsito do Território Federai do Amapá, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas por Le i, etc . 

CONSIDERANDO que no dia 15.11. 84 , por volta das 11:45 ' , 
quando trafegava pela Av. Henrique Ga lüci o , dirigindo o a u:.. 
to de placa. AA- 5728- Ap , e ao ultrapassar o cruzamento forma 
do pela citada rua e av . Prof . Tostes, co l idiu com o ciclis 
ta RUBILAR COELHO PINTO . 

CONSIDERANDO o Laudo de Exame Pericia l B n9 308/84 
DPT, datado do dia 15 de novembro de 1. 984 . 

CONSIDERANDO a Folha de Ocorrência n9 1372 do dia 15 pa 
r a 16 de novembro de 1. 984, do Plantão da Permanência dÕ 
Pron t o Socorro "Osvaldo Cruz". 

RESóLVE: 

I - DETERNI NAR a apreensão, com base nos Artigos 36 , 
inciso 'I.v . 187., Inciso III e 199, Inciso XIV, Primeira Par­
te, do Dep . 62.127/68 (RCNT) pelo prazo de 120 (CENTO E VIN 
TE) dias, a contar da data da retenção da CNH n9 0035098 1 7~ 
Prontuário n9 139081603 , Categoria "B", expedida por es te 
DETRAN em nome de EDENIVALDO DO NASCUlliNTO OLIVEIRA, porta­
dor da Cédula de Identidade n9 122 . 673-AP. 

II- SUSPENDER , com respaldo no Art i go 199 , Inciso XIV, 
c/c os §§ 19 e 29 do Dec . j á menc i onado , o direito de dir i­
gir veículo automotor de qualquer categor i a do motorista FDE 
NIVALDO DO NASCI~NTO OLIVEIRA , pelo prazo de 120 (CENTO E 
VINTE) dias , com a adver t ência de que se transgredir a pre­
sente determinação, t e rá cassada a CNH nos termos do Arti -
go 200, Inciso I do supracitado diploma legal . 

III - DETE~~INAR à Divi são de Registro e Habili t ação 
deste Órgão, a cobrança de mul ta por infringir o Artigo 175 , 
Inciso I do Regulamento do Código Nacional de Trânsito e que 
seja fei ta a devida ano ta ção desta penalidade no prontuário 
do referido condu tor em cumprimento ao que dispõe o Artigo 
169 do Regulamen t o ac ima mencionado . 

IV - COMUNI CAR ao CONTRAN, DENATRAN e DETRANs dos de -
mais Es t ados e aos CONTETRANs dos Territórios em cumprimen­
to ao que dispÕem os Artigos 30, Inciso II e 169 do Dec . 62 . 
12 7/68 (RCNT) . 

V - Dr-SE CigNCIA ao infrator , CUNPRA- SE e PUBLIQUE- SE . 
GABINETE DO DIRETOR GERAL DO DETRAN, em Hacapá-Ap, 17 

de janeiro de 1. 985 . 
Bel . FRANCISCO DE ASS IS ~lliNEZES 

Diretor Geral do DET~\N-AP. 

PORTARIA N9 031/85 - DETRAN- AP. 

EHENTA: DETE~'!INAR a apreensão da Carteira Nacional de 
Habi l itação n9 00351 1682 , Prontuário n9 139096744 , Catego -
ria " B" , expedida por este DETRAN em nome de DAVINA NAZARÉ 
DOS SANTOS RODRIGUES e o suspender o direi t o de dirigir veí 
culo automotor pelo prazo de 90 (NOVENTA) dias , pelas r a = 
zoes que especifica : 

O Bel. FRANCISCO DE ASSIS ~ffiNEZES, Diretor Ge ral do De 
partamento de Trânsito do Ter r itó r io Federa l do Amapá , no 
uso das atribu i ções que lhe são conferidas por Lei, etc ... 

CONSIDERA.t'lDO que no dia 19 .11. 84, por volta das 19 :20ho 
ras , quando trafegava pela rua Hildemar Naia, di rigindo o 
auto de placa DA-0495-Ap , ao atingir o cruzamento formado 
pela citada Rua e Av . dos Xavantes, ao efetua r i rregular men 
te uma conversão à esquerda atingiu o cicl i s t a RAI~ruNDO FER 
REIRA DA SILVA. 

CONSIDERANDO o Laudo de Exame Pericial 
datado do dia 19 de novembro de 1.984 . 

n9 303/DPT , 

CONSIDE~'lDO a Folha de Ocorrência n9 1390 da Permanên 
c ia do Pr onto Socorro "Osvaldo Cruz" , do dia 19 para o dia 
20 de novembro de 1.984 . 

RESOLVE : 

I - DETE~'IINAR a apreensão, com base nos Artigos 36 , In 
c i so I V, 187, Inciso III e 199, In:iso XIV, Primeira Parte~ 
do Dec . 62.1 27/68 (RCNT) pelo prazo de 90 (NOVENTA) dias , a 
contar da data da retenção da CNH n9 003511682, Prontuár i o 
n9 139096744 , Ca t egoria "B", expedi da por este DETRAN em no 
me de DAVINA DE NAZAR~ DOS SANTOS RODRIGUES , portadora da 
Cédula de Identidade n9 23. 717- AP. 

Il - SUSPENDER, com respaldo no Artigo 199, Inc i so XIV, 
c/c os §§ 19 e 29 do Dec . já mencionado, o direito de diri­
gir veículo automotor de qualquer categor ia do motorista DA 
VINA DE NAZAR~ DOS Sru~TOS RODRIGUES , pelo prazo de 90 (NO = 
VENTA) dias, com a adver t ência de que se transgredi r a pre­
sente determinação , terá cassada a CNH nos termos do Art i ­
go :wo, Inc i so I do suprácitado diploma legal. 

I II - DETE~'IINAR à Divisão de Registro e Habi l ita:;ão 
deste ógão , a cobrança de multa por infr i ngir o Artigo 175 , 
Inciso I do Regu l amento do Código Nac iona l de Trânsito e que 
seja feita a devida ano ta ção desta penalidade no prontuá 
rio da referida condu tora em cumprimento ao que dispõe o Ar 
tigo 169 do Regulamento acima mencionado. 

IV - CO~NICAR AO CONTRAN , DENATRAN e DETRANs dos de ­
mais Estados e aos CONTETRANs dos Territórios em cumprimen­
to ao que dispõem os Artigos 30, I nciso II e 169 do Decreto 
62 .1 27/68 (RCNT) . 

V - DI:.-SE CI!lNCIA ao infrator, CU~1PRA-SE e PUBLIQUE- SE . 

GABINETE DO DIRETOR GERAL DO DETRAN, em ~lacapá, 27 de 
janeiro de 1 . 985 . 

Bel . FRANCISCO DE ASSIS ~lliNEZES 

Diretor Geral do DETRAN- AP . 

,....----------DIARIO OFICIAL-----------... 
,------------ DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL-----------, 
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PORTARIA N9 032/85- DETRAN-AP. 

ENENTA: DETE~IINAR a apreensão da Ca r te i ra Naciona l de 
Habilitação n9 00351043 1 Pron tuário n9 139087281 , Categor ia 
"A 2" , expedida por es te DETRAN em nome de GERALDO HILSANAR 
PEREIRA GÚES e o suspender do direito de dirigi r veiculo au 
tomotor pelo prazo de 90 (NOVENTA) dias , pelas razões que 
especifica : 

O Bel . FRANCISCO DE ASSIS HENEZES , Diretor Gera l do De 
partamento de Trânsito do Território Federal do Amapá, nÕ 
uso das atribuições que lhe sio conferidas por Lei , etc ... 

CONSIDERANDO que no dia 18.1 1 .84, por vol ta das 11:00 
horas , qua ndo trafegava pela Rua Jovino Dinoá , dirigindo o 
auto de placa BA-1 986- Ap, referido ve i cu l o ao ingressar no 
cruzamento ortogonal formado pela citada rua e av . Anhague­
ra, seu condu t or ao e f e tuar uma conversão ã esquerda, foi 
colidido pe la motoc i c l eta HONDA GA-837-AP , que trafegava no 
mesmo sentido , ocasião em que seu condu t or tentou ultrapas­
sar em loca l não pe rmi tido , causando com isso o acidente e 
Lendo como vit ima o prÓprio conduto r da motocicleta . 

CONSIDERANDO o Laudo de Exame Pericia l B n9 309/84- DPT/ 
de 18 de novembro de 1984 . 

CONSiDERANDO a Folha de Ocorrência n9 1385 do plantão 
do dia 18 para 19 de novembro de 1 .984 , da Permanência do 
Pronto Socorro "OSVALDO CRUZ". 

RESOLVE: 

I - DETERHINAR a apreensao , com ba se nos Ar tigos 36 , 
I nciso IV, 187, Inc i so I I I e 199, Inciso XIV , Primeira Par­
te, do Dec. 62 . 127/68 (RCNT) pelo prazo de 90 (NOVENTA)dias1 
a contar da da ta da retenção da CNH n9 0035 1043 1, Prontuá­
rio n9 139087281 , Categoria "A2" , expedida por es te DETRAN 
em nome de GERALDO HILSAHAR PEREIRA GÚES, Cédula de I denti­
dade n9 103 .456-Ap . 

II - SUSPENDER , coG respa ldo no Artigo 199 , Inciso XIV 
c/c os §§ 19 e 29 do Dec. já mencionado, o direito de diri­
gir veiculo automot or de qualquer categoria do motorista GE 
RALDO HILSML\R PEREIRA GÚES, pelo pr azo de 90 (NOVENTA)d ias1 
com a advertência de que se transgredir a presente determi 
nação, terá cassada a CNH nos t ermos do Artigo 200 , IncisÕ 
I do supracitado di ploma l egal . 

III - DETER}!INAR â Divisão de Registro e Habilitação 
des t e Órgão , a cobrança de multa por infrigir o Ar tigo 175, 
Inciso I do Regulamento ao Código Nacional de Trânsito e 
que seja feita a devida anotação desta penalidade no pron -
tuarto do r e fe rido condutor em cump rimento ao que dispÕe o 
Artigo 169 do Regulamento ac ima menc i onado . 

IV - COMUNICAR ao CONTRAN, DENATRAN e DETRANs dos de -
mais Estados e aos CONTETRANs dos Te rr itórios em cumprimen­
to ao que dispÕem os Art i gos 30, Inc i so II e 169 do Dec . 
62 .1 27/68 (RCNT) . 

V - DI::-SE CI !õNCIA ao i nfrator , CU!'IPRA-SE e PUBLIQUE-SE. 

GABINETE DO DIRETOR GERAL DO DETRAN , em Nacapá-AP, 17 
de janeiro de 1985 . 

Be l. FRANCISCO DE ASSIS MENEZES 
Di retor Geral do DETRAN-AP 

CONSELHO REGIONAL DE HEDICINA DO Al'lAP!i 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Convoco os Senhores Médicos , pa ra uma Reunião de Assem 
b lé i a Ge ral Ord inár ia, à realizar- se no dia 12 de Feverei rÕ 
do corrente ano , is 20 : 00 horas em 1' convocação e 20:30 ho 
ras em 2 ~ convocação , na sala ~rovisória do Conselho Regia~ 
nal de Medicina do Amapá, s ito a Av: FAB S/N, 29 andar, afim 
de : 

a) Di scussão e aprovação da Prestação de Contas do exer 
cicio de 1984 . 

b) O que ocorre r. 

~~capá , 01 de Fevereiro de 1985 . 

Dr. ARTHUR DE LUlA TORRINllA 
President e 

ENDESUR E:IPRESA MUNICI PAL DE DESENVOLVIMENTO E 
URBANIZAÇÃO DE ~~CAPÁ 

EDITAL DE CONCORRENCIA PÜBLI CA N9 001/85 - EMDESUR 

A EMPRESA MUN ICIPAL DE DESENVOLVI}ffiNTO E URBANIZAÇÃO 
DE HACAPÁ - E~IDESUR , comunica aos interessados que receberá 
pr opostas par a execução por empreitada global , das obras 
correspondentes ao Conjunto Habitacional Bur i t iza l , dent r o 
do Progr ama "INSTITUTOS" do BNH , composto de 259 ( duzentos 
e c inquenta e nove) unidades habitacionais a se r imp l antado 
na cidade de ~~capá . 

Os recur sos para a contratação das obras em l icitação, 
ficarão o,ondicionados à concessão de empréstimo do Banco Na 
ciona l da Habitação-BNH, à EMDESUR. 

Poderão habilitar-se à Concor rência , as empresas de en 
genharia mediante : 

1 - ap resentação dos documentos ex igidos no Caderno de 
Concorrênc ia ; 

2 - pr ova de ter capital soc i a l regist rado e tota l men­
te integralizado igual ou super i or a Cr $ 4 . 000 . 000 . 000 (Qua 
tro bilhÕes de cruzeiros) até a data desta publicação ; -

3 - apresentação de declaração expedida pelo 
menta de Cadastro do Banco Nacional de Hab i tação , 
inexistência de res trições cadas trais ã soc i edade 
te com data posterior à publ icação do av iso des te 

Departa­
atestando 
proponen­
Edi tal . 

O Cader no de Concorrência contendo todos os elementos 
necessartos poderá ser adquirido mediante o pedi do por es­
crito e o pagamento da importância de Cr$ 1.000.000 (Hum Mi_ 
lhão de Cruze iro s) , na sede da E~IDESUR , ã Av . Procópio Rola 
n9 467 , nesta c i dade , até o dia 14 de fevereiro des te ano , 
no horário comercia l, onde serão fornecidas as informaçÕes 
e esclarec imentos even t ualmente necessár ios . 

As propostas contendo todos os elementos i ndispensá­
veis ao j ulgamento , deve rão ser entregues ã Comissão de Li­
citação especialmente nomeada para este fim , na · sede da 
E~IDESUR, às 15:00 horas do dia 22 de fevere iro de 1985. 

:~capá , 06 de fevereiro de 1985 

Eng9 ARNALDO CARVALHO MUNI Z 
DIRETOR PRES IDENTE DA E ~~ D E S U R 

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIHENTO ECONOHICO E SOCIAL 

CONTRATO DE FINANCifu~NTO, MEDIANTE ABERTURA DE CR~DITO 
FIXO, E DE APORTE DE RECURSOS SOB A FORMA NÃO REEMBOLSÁVEL , 
QUE ENTRE SI FAZW O BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONO 
MICO E SOCIAL - BNDES E O TERRITÓRIO FEDERAL DO · AHAPÁ, cmt A 
INTERVENI ENCIA DE TERCEIROS , NA FOR}~ ABAI XO: 

O BANCO NAC IONAL DE DESENVOLVUffiNTO ECONOMICO E SOCIAL -
BNDES , adiante designado simplesmente BANCO , empresa pÚb lica 
f edera l regida pela Lei n9 5 . 662, de 21 de junho de 1971 , 
e pelo Decreto n9 88 . 101 , de 10 de fevereiro de 1983, com se 
de em Brasília , Capital Federal , e servi ços na Cidade do RiÕ 
de Janeiro- RJ, na Avenida República do Chile n9 100 , inscr i ­
to no CGC sqb o número 33.657.248/0001 - 89 , por seus represe~ 
tantes legais abaixo assinados; 

e o 

TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ , un idade descent ralizada da 
Administração Federal , doravante denominado BENEFICIÁRIO,por 
seu rep res en tan te legal , ao final assinado ; 

compar ecendo , ainda , como Inte r veniente, 

O MINIST!::RIO DOS TRANSPORTES , Ó"r gão i nteg rante da Admi­
ni stração Federal , por seu rep rese.lltante l egalmente consti -
tuido , aba i xo ass inado ; 

têm ent re si justo e contrado o que se contém nas Cláu 
sulas Seguintes: 

PRIMEIRA 

NATUREZA, VALOR E FINALIDADE DO CR~DITO 

O BANCO abre ao BENEFICIÁRIO , por este instrumento, nos 
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termos do : i) Cont ratb de Empréstimo nQ 2. 224/ BR, celebrado 
ent r e a UNIÃO FEDERAL e o Banco· Internacional para Reconstru 
ção e Desenvol vimento - BIRD , em 21 de dezembro de 1982 ; ii) 
Contrato de Proj et o , celeb rado na mesma data, entre o BIRD e 
o BANCO; e i ii) Convênio de Cooperação, d~?- 2$ de abril de 
1983 , _firmado ent re o MINISTeRIO DOS TRANSPORTES e o BANCO , 
um c r edito f ixo subdividido em 5 (cinco) subcrédi tos , nos se 
guint es valores: 

I - SUBCRI>DITO A: O equivalente a até US$ · 501 
1 

594 . 00 
(quinhentos e um mil quinhentos e noventa e quatro dólares 
norte-americanos) , correspondentes a Cr$ 1.525 .347 .354 (hum 
bilhão , quinhentos e vinte e cinco mi l hÕes, trezentos e qua­
renta e sete mil e trezentos e cinquenta e quatro cruze iro s ~ 
considerada a taxa oficial de câmbio , para compra, de Cr$ ... 
3.04 1/dólar , vigente em 19 de dezembro de 1984 , com r~cursos 
do Banco In ternac ional pa ra Reconstrução e Desenvolv imento -
BIRD , respeitado o limite de 71.750 (setenta e uma mil , se t e 
centas e c i nquenta) ObrigaçÕes Reaj us táveis do Tesouro NaciÕ 
na-1 , co"rresp·ondentes a Cr$ 1.586.425. 505 (hum bilhão , qui -
nhentos e oitenta e seis milhÕes , qua t rocentos e vint e e c i n 
co mil, quinhentos e cinco cruzeiros), considerado o valor 
de Cr$ 22 . 110 , 46/0RTN, vigente em dezembro de 1984 ; 

li- SUBCReDITO B: O equiva l ente a 79 . 742 (setenta e no 
ve mil , se tecentas e quarenta e duas) Obrigações Reajustá ~ 
veis do Tesouro Nac ional , cor responden tes a Cr$1.763. 132 . 301 
(hum bilhão , se t ecentos e sessenta e t rês milhÕes, cento e 
trinta e dois mil e trezentos e um cruzeiros), considerado o 
valor de Cr$ 22 .1 10,46/0RTN, vigente em dezembro de 1984, à 
conta de Recursos ordinários do BANCO; 

lll - ~UBCR~DITO C: O equivalente a 21. 983 (vinte e uma 
mil, novecentas e oitenta e três) Obrigações Reajus táveis do 
Tesouro Nac i onal, correspondentes a Cr$ 486 . 054.242 (quatro­
centos e oitenta e seis milhÕes, cinquenta e quat ro mil e du 
zentos e quarenta e dois cruzeiros), considerado o va l or de 
Cr$ 22. 11 0, 46/0RTN, vigente em dezembro de 1984 , com recur ­
sos do Minis t é r io dos Trans portes , a t itulo de cbl abo ração fi 
nanceira não- r eembol sável ; -

IV- SUBCReDITO D: O equivalente a 7.522 (sete mil, qu~ 
nhentas e vinte e duas) Ob r igaçÕes Reajustáveis do Tesouro 
Nac i onal , correspondentes a Cr$ 166 . 314 . 880 (cento e sessen­
ta e sei s milhÕes, t r ezentos e quatorze mil e oitocentos e oi 
tenta cruzei ros), considerado o va lor de -Cr$ 22.1 10 ,4 6/0RTN~ 
vigente em dezembro de 1984 , à cont a de Recursos Ord iná rios 
do BANCO; 

V- SUBCR~DITO E: O equi val ente a 1.099 (hum mil e no­
venta e nove ) Obr igações Reajustáveis do Tesouro Nacional , 
correspondentes a Cr$ 24.299.395 (vinte e qua tro milhÕes , du 
zentos e noventa e nove mil e trezentos e noventa e c inco cru 
zeiros) , considerado o valo r de Cr$ 22 . 110, 46/0RTN, vigente 
em dezembro de 1984 , com r ecursos do Ministério dos Transpor 
tes, a título de co l aboração financeira não reembol sável. -

PARÁGRAFO PRH!EIRO Os subcrédi tos refer i dos no caput 
desta Cl áusula são cons i derados fixos r elativament e ao total 
dos dólares norte-americanos e de ObrigaçÕes Reaj ustáveis d~ 
Tesouro Nacional al i expressos , independentemente da altera­
ção que , em decorrência da cotação do dól ar no mercado de câm 
bio ou da va r iação do valor nomina l das aludidas Obrigações~ 
venham a sof r e r os corr espondent es montantes em cruzeiros . 

PARÁGRAFO SEGUNDO O crédito previsto nos i ncisos I 11 
e Ill desta Cláusula t em por f i nalidade a execução de pr~je­
to cons i stente na implantação de 15 km e me lhor amentos em 
186 km de rodovias vic i nais, no Territór io Federal do Amapá, 
de acordo com as especificaçÕes técnicas da cl asse "E" do "Ma 
nual de Rodovias Vincinais BIRD/BNDES/DNER-1983" , t ota lizandÕ 
201 km, conf orme descrição cons t ante do Anexo I ao pr esente 
Cont rato . 

PARÁGRAFO TERCEIRA O crédito previsto nos incisos IV e 
V desta Cláusula (Categoria l i do Programa BIRD/BNDES/MT) des 
t i na-se ao financiamento da e l aboração dos projetos finais 
de engenhar i a , a l usivos aos trechos rodoviários referidos no 
Parágrafo Segundo, supra , e supervi são das respect ivas obras , 
desde que, respectivamente , sejam contra t ados com fi rmas co~ 
sultoras de engenharia ou terce i ros prestadores de serviços , 
nos termos previstos nas normas oper acionais ,do ~!anual de Ro 
dovias Vi cinais BIRD/BNDES/DNER~1983. 

PARÁGRAFO QUARTO No ca so de util i zação de recu rsos ori 
ginários do Fundo de Par tic ipação PIS/PASEP , de que t rata a 
Lei Complementar nQ 26 , de 11 de se tembro de 1975 , na compo­
sição dos r ecur sos referidos nos itens 11 e I V ( Subcréditos 
B e D ) da Cláusula Primeira, considerar- se- i o compr eendidás 
na ta xa de j uros estipul ada no i tem li da Cláusula Terceira 

deste Contrato as comi ssões r emuneratóri as devidas, na forma 
da legislação per t inent e ao aludido Fundo. 

SEGUNDA 

DISPONIBILIDADE DO CRÉDITO 

O crédito será posto ~ disposição do BENEFI CIÁRIO, par­
ce l adamente, de acor do com esquema a ser formalizado por via 
epi stolar , estabelecido em fun ção da s necessidades para a rea 
lização do Projeto, respei tada a programação f inanceira do 
BANCO , que está subordinada à definição , pelo Conse lho Hone­
tário Nacional - CMN, de recurso s para aplicaçÕes do BANCO, bem 
como às no rmas disc ipl inado ras do crédito aos Órgãos e enti­
dades do setor público, emanadas das autoridades competentes, 
observada ainda , a disponib i lidade dos r ecur sos menc i onados 
nos Incisos III e V (Subcréditos C e E) da Cláusula Primei -
ra. 

TERCEI RA 

JUROS 

Sobre o princi pal da dívida do BENEFI CIÁRIO inc i dirão ju 
ros de acor do com o seguint e esquema e observados os seguin~ 
tes percentuais : 

I - O Subcrédi to refer ido no Inciso I da Cláusula Pri -
meira vencerá juros de 0 ,57. (meio por cento ) ao ano, acima da 
"Taxa de Juros BIRD", informada pel o BANCO nos dias 10 (dez) 
'de janeiro e 10 (dez ) de j ulho de cada ano de vigênc i a des te 
Contrato, ca l culados dia a dia sobre o saldo devedor em dóla I 
res n~rte-americanos, representados pe l o seu cont ravalor em 
cruze1ros; 

II - Os Subcréditos referidos nos Inci sos II e IV da 
Cláusula Prime ira vencerão juros de 57. (cinco por cen t o) ao 
ano, calculados dia a di a sob re o saldo devedor corr i gido . 

PARÁGRAFO PRINEI RO A "Taxa de Juros BIRD" sofrerá va -
riação a cada período de 6 (seis) meses e te rá validade para 
cada um dos períodos semest rais, contados estes da s datas men 
c ionadas no Inc iso I desta Cláusu l a . Para o período de juros 
cuj o i ní c i o esteja compreendido ent re 15 (quinze) dejulhode 
1984 e 14 (quatorze) de j·aneiro de 1985, vi gorará a "Taxa de 
Juros BI RD" de 9,397. (nove int ei ros e trinta e nove centési­
mos por ccntoG) ao ano . 

PARÁGRAFO SEGUNDO Os ju ros prev i stos no caput desta 
Cl áusula serão exigívei s tr imest ralmente , du rante o per íodo 
de carência, no dia 15 (quinze) dos meses de janeiro , ab r il, 
julho e ou tubro de cada ano e mensa l men t e , no per i odo de amo.!: 
tização, juntamente com as parcelas de pagamento do princi -
pal, nos termos da Cláusula Sexta deste Contrato , e no venci 
menta ou liquidação da dívida contraída. 

PARÁGRAFO TERCEIRO As t axas serão el evadas de 17. ( um 
por cento) ao ano, na hipótese de inadimplemento de qual quer 
na tu reza , sendo contados os j uros , com el evação da taxa , so­
bre o saldo devedor , desde a data do vencimento da obri gação 
não cumprida ou não paga, até a data da regularização deste 
Contra t o , se o BANCU concordar com a purgacão da mora e nao pr~ 
f er i r declarar venci do es t e Cont rato . 

QUARTA 

OUTROS ENCARGOS 

Serão dev idos ao BANCO os seguintes pagamentos , nos te.!: 
mos do Contrato de Emprést imo nQ 2. 224/BR, r ef erido no caput 
da Cl áusula Pr imeira, por fo r ça do repasse de r ecur sos em do 
la r norte-americano, no montante indicado no I nc i so I (Sub ~ 
crédito ~) da mencionada Cláusu l a : 

I - COHISSÃO À VISTA: O BENEFICIÁRIO pagará ao BANCO uma 
Comissão ã Vi s ta , no valor de US$ 7,410.00 (sete mil qua tro­
centos e dez dÓ l ares norte- americanos) , representados pelo 
seu cont ravalor em cruzei ros na data do pagamento; 

II - COHISSÃO DE cmtPROHISSO : O BENEFICIÁRIO pagará ao 
BANCO uma Comissão de Compromisso correspondente a 0,757. (se 
tenta e cinco centésimos por cento) ao ano, calculada dia a 
dia sobre o saldo não desembolsado em dól ares norte-amet ica-. 
nos, representada pel o seu contravalor em c ruzeiros . 

PARÁGRAFO PRIHEIRO A parcela de v ida a título de Comis­
sao à Vista, a que se re fere o Inciso I desta Cl áusula , será 
deduzida da primei ra liberação de r ecursos efetuada em fa -
vo r do BENEFI CI ÁRIO . 

PARÁGRAFO SEGUNDO A Comissão de Compromisso alud i do no 
Inciso li des ta Cl áusula será exigí vel tr imestra lmente , du - . 
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rante o período de car~ncia , e mensa lmente , no per i odo de 
amort ização , devendo se r paga juntamente com as parcel as de 
juros , e no vencimento ou liquidação deste Contrato. 

PARÁGRAFO TERCEI RO A Comissão de Compromisso refe rida 
no Inc iso 11 desta Cláusula não incidi rá no período de 60 
(sessenta) dias subsequentes à data da declaração de cficá -
cia des t e Cont r ato, conforme o disposto na Cláusula Décima 
Primeira deste ins t rumento . 

QUINTA 

COHISSÃO DE RESERVA DE CRÉDITO 

O llENEFICIÁRIO pagará ao BANCO uma Comissão de Reserva 
de Cr édito correspondente a 0 ,1 % (um décimo por cento) , co ­
brada por pe r íodo de 30 (trinta) dias , ou fração, ca l culada 
sobre o valo r do crédito a que se r eferem os Subcréditos B e 
D, i nd icados nos Incisos li e IV da Cláusula Primeira, e in­
c idente sobre : 

I - O va lor do s Subc réditos fl e D, quando o cont rato for 
assinado ap6s o vencimento da primeira prorrogação do pr azo 
fixado pe l o flANCO , contado a partir do dia i media t o a esse 
vencimento e at é a data da contra tação , exigí ve l o pagamento 
respectivo para a utilização i nicial do crédito, do qual se­
rá dedutível; 

Il - O saldo não ut i lizado de cada parcela dos Subcrédi 
tos B e D, a part i r do dia imediato ao de sua disponib ilida= 
de e até a da t a de utilização , quando será exigível seu pag~ 
mento ; 

111 - O sa ldo nao utilizado dos Subcréditos B e D, a 
par t ir do dia imediato ao de sua disponibi lidade e até ~da­
ta do cancelamento, efetuada a ped ido do BENEFICIÁRIO ou por 
i niciaLiva do BANCO, tornando- se o pagamento exigível na da­
ta do pedido ou da dec i são do BANCO, con forme o caso . 

SEXTA 

ANORTTZAÇÃO 

O princ ipal da dívida decorrenle des t e Contrato sera p~ 
go ao flANCO em 84 (oilcnl a e quatro) prestaçÕes, mensais 
iguais e sucessivas, cada uma de l as no valo r de 1/84 (hum 01 
t enta e quatro avos) do principa l do crédito previsto nos In 
cisos I, II c IV da Cl áusula Prime ira, efetuada a conversão-;­
em cruzeiros ,dos d6 la res norte-ame r i canos e das Ob riga çÕes Rea­
j us táveis do Tesouro Nacional , na data dorespectivo pagamento , ven 
cendo-se a pr imeira no dia 15 (quinze) do mês subsequente ao tér= 
mino do prazo de carência de que trata o Parágrafo Segundo des­
ta Cl áusula , comprometendo- se o BENEFICIÁRIO a l iquidar , com 
a Última prestação , todas as obrigações resultantes deste Con 
trato . 

PARÁGRAFO PRH!EIRO Rela t ivamente ao Subcr édi t o expr es­
so em d6lares norte- americanos , obriga-se o BENEFICIÁRIO a 
pagar ao BANCO a dívida ora contraída , a í inc l uídos princ i -
pal , juros e demais encargos pactuados, sob cláusula de par i 
dade cambial, ou seja, em cruzeiros apurados segundo a tax; 
de câmbio para -venda, fixada pelo Banco Cen tral do Brasil 
BACEN, para o d6l ar nor t e-ame ricano , vigente no dia do venci 
menta de suas obr i gaçÕes , ou, em caso de mo r a , a excluviso 
critério do BA.'ICO, no dia do e f etivo pagamento . 

PARÃG~\FO SEGUNDO A carência a que se refere o caput 
desta Cláusul a será de 12 (doze) t rimestres , contados a par­
t ir do primeiro dia 15 (quinz e) subsequente à data da decla­
r ação de efi cácia do presente Contrato , nos t ermos da Cláusu 
la Décima Primei ra . 

Si!TUIA 

RESERVA DE ~!ElOS DE PAGAHENTO 

Com a finalidade de atende r ao pagamen to de quaisquer 
ob r igaçÕes decorr entes deste Cont r ato , como o principal da dí 
vida , juros , comi ssões, pena convencional e multas , o BENEFI 
CIÃRIO cede e transfere ao BANCO , em caráter irrevogável e(~ 
r et ratável, pa rcelas ou quotas- partes do Fundo de Participa­
ção dos Estados , do Distrito Feder a l e dos Territ6rios -FPE , 
destinadas ao Terri t6rio Federal do Amapá, ou de out ros r e -
cursos que , com idên tica fina lidade , o venham a substituir , 
no valor correspondente ao das prestaçÕes de amortização do 
principal e acess6rios vcnciveis em cada período , a pa rt i r da 
declaração de eficácia , nos termos da Cláusula Déc ima Primei 
ra, e até final liquidação de todas as obrigaçÕes financei = 
ras dele decorrentes . 

PARÁGRAFO PRl~ffiiRO Para os fins do d1sposto nesta Cláu 
sula o BENEFI CIÁRIO obriga- se a encaminhar ao Banco do Bra­
si l S. A., deposi tár io dos r ecur sos cedidos , ou a deposi tário 

que o venha a suceder, mediante ofici o exarado nos termos do 
Anexo li ao presente Contrato , ou através de qualquer ou tro 
instrumento, eventual ment e exigido, autorização e spec ífica pa 
ra que a Instituição Financeira depositária re t enha , à conta 
e ordem do BANCO , as parcela s ou quotas-partes do Fundo de 
Pa r ticipação dos Estados, do Distrito Federal e dos Territ6-
rios - FPE, que forem necessárias ao pagamento das presta -
çÕes devidas nos termos deste Cont rato, nos montantes e pra­
zos cont r atual mente estabel ec i dos . 

PARÁGRAFO SEGUNDO Em caso de insuficiência dos recur -
~os cedidos nos termos do capu t desta Cláusula, o BENEFICIÁ­
RI O pagará ao BANCO , nas datas do s respectivos vencimentos , 
qualquer das obrigações financeiras decorrentes deste Contr• 
t o , ou , a partir da aceitação expressa do BANCO, vincularã 
ou tros recursos para assegura r o integral pagamento da dívi­
da contraída . 

OITAVA 
OBRIGAÇ0ES ESPECIAI S DO BENEFICIÁRIO 

~bri ga- se o BENEFICIÁRIO a: 

I- observar, no que couber, até f inal liquidação da 
divida decorrente deste Contrat o , as "DISPOSIÇOES APLICÁ­
VEIS AOS CONTRATOS DO BNDES", apr ovadas pela Resolução n9 
535/79 , de 11 de outubro de 1979, da Diretoria do BANCO, pu 
blicadas no Di á r io Ofic ial da União , Seção I , Parte li , de 
03 de dezemb ro de 1979 , especialmente as normas r e fer entes 
a Servi ços Rodoviá rios , que o BENEFI CIÁRIO dec l a r a conhecer 
e aceitar como pa r te integrante deste Contrato, com a mesma 
fo r ça e efei t o como se transcr itas nes t e instrumento ; 

11 - utilizar o total do crédito até 24 (vinte e qua -
tro) meses a conta r da data de eficác ia des te Contra to, sem 
prejuízo de poder o BANCO, antes ou depois do término des se 
prazo, ao abrigo das garantias da operação , es t ender o r efe 
rido prazo, por s imp l es autorização epistolar , independente 
mente de qua l quer regist ro ou outra fo r malidade; -

1ll - manter em dia o pagamento de todas as obrigações 
de natureza tributária , t rabalhista , pr evidenciári a e outros 
de cará ter social, i nclus i ve o reco l himento das contribui -
çÕes devidas ao fundo de Part icipação PI S/PASEP, exibindo ao 
BANCO os r espectivos comprovantes sempr e que exigidos , bem 
como apresentar , se ass im so l icitado , prova idônea do cum­
primcnto de obrigação de qualquer natureza , a que es t e j a sub 
inetido por força de dis positivo l ega l ou r egulamentar; ~ 

IV - obse r var o "Hanual de Rodovias Vicina is BIRD/BNDES' 
DNER- 1983" e qualquer out ro documento que o venha a comple­
mentar , em especial suas Normas Oper aciona i s e demais nor­
mas do Hin i stério dos Transportes e do BANCO ; 

V - cumpr ir, até a tota l l iquidação da dívida proveni­
ente deste Contrato, as di s pos i ções contidas na Seção 2.02 
do Contrato de Proj eto , de 21 de dezemb r o de 1982 , firmado 
entre o .BANCO e o BIRD, nos termos do Cont r a t o de Emprésti­
mo n9 2 . 224/BR, j á referido , em especial as nor mas r e feren­
tes à execução do proj eto financ iado, que o BENEFICIÁRIO de 
c lar a conhecer e aceita r como part e integr ante deste Contra 
t o , com a mesma força e efeito como se nele es tivessem traru 
cr i tas ; 

VI- incluir, a partir do exercicio de 1985 , inclusive, 
em cada exercíci o f i nanceiro, em suas propos tas de orçamen­
tos anua i s e plurianua i s de i nvest imentos , a s dotações ou as 
parce l as do Fundo de Participação dos Estados , do Distrito 
Fede ral e dos Terr itór ios - FPE , destinadas ao Territ6rio Fe 
deral do Amapá , no montante capaz de fazer face ao pagamen~ 
to de pr incipal e encar g9s decorr entes da operação; 

VI I - inclui r, nos exercícios de 1985 e 1986 , em suas 
propostas de o r çamentos anuais e pl ur ianuais de i nvestimen­
tos, do tações de s tinadas ao DEPARTA}ffiNTO DE ESTRADAS DE RO­
DAGEH DO AMAPÁ, .. em montante mínimo capaz d e assegu rar o 
a porte de r ecur sos de contrapartida, necessários ã r ealiza­
ção do Projeto ora financ iado ; 

VIII - supr i r as eventuais insuficiânc i as que vierem a 
ocorrer na reali zação dos r ecursos de contrapart ida necessa 
r ios ã execução do Projeto ; 

IX - assumi r as seguintes obr igações , a serem cumpri -
das pelo DEPARTA;'1ENTO DE ESTRADAS DE RODAGEH DO A}!APÁ : 

a) cumprir , ,como se Beneficiário fosse , a s "DISPOS IÇÕES 
APLICÁVEIS AOS CONTRATOS DO llNDES'', a que s e r efere o inci­
so I desta Cláusu l a; 

b) observar, na qualidade de or gao executor doproj eto, 
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o "Manual de Rodovias Vicinais BIRD/BNDES/DNER-1 983" e qual 
quer outro documento que o venha a compl ement ar, em es pe-: 
c ia l suas normas operacionais, bem como as demais normas do 
Ministério dos Transpor tes e do BANCO; · 

c) cumprir, na qualidade de órgão execut or do projeto , 
até a tota l liquidação da dívida resul t ante deste Contrato, 
o estabelecido na Seção 2 .02 do Contrato de Projeto , de 21 
de dezembro de 1982 , firmado entre .o BANCO e o BIRD, confor 
me Contrato de Emprés timo n9 2 . 224 - BR, ambos refer idos no 
i nciso V desta Cláusula; 

d) enviar ao BANCO, durante todo o período de execu­
ção das ob r as , a té o dia 30 (trinta) do mês subsequente ao 
da execução das mesmas, r elatór i os mensais. de supervisão. 

NONA 
OBRIGAÇ0ES ESPECIAIS DO HINIST!!RIO DOS TRANSPORTES 

O Int erveniente MINI STeRIO DOS TRANSPORTES obr i ga-sea: 

I - fornecer ao BANCO os recursos a que se r eferem os 
Inci sos I II e V da Cláusul a Primeira , pelo menos 10 (dez ) 
dias antes das datas estabeleci das no esquema de disponibi­
lidade aprqvado para o projeto, a se r fo rmalizado por via 
epistolar; 

II - promover ges tões junto à Secretaria de Planej amen 
t o da Presidência da:1RepÚblica, no sent ido de suplementar õS 
recursos ind icados no Inciso anterior, caso necessár i o, pa­
ra que sua participação financeira atenda aos percentuais es 
tabelecidos no Artigo 59 das NOR}~S OPERACIONAIS aprovadas 
para a execução do 39 Programa de Rodovias Vicinais ; 

lll - assis t i r ao BANCO na implantação do projeto , di­
retamente ou através do Departamento Naciona l de Estradasde 
Rodagem - DNER, nos t ermos do Convênio de Cooperação cele­
brado em 28 de abril de 1983, observados ainda os dispositi 
vos constantes das SeçÕes 3. 02 e 3. 03 do Contrato de Emprés 
time n9 2. 224/BR, firmado ent r e a UNIÃO FEDERAL e o BIRD, em 
21 de dezembro de 1982 ; 

IV - ce l ebrar com o BENEFI CIÁRIO Convênio de Compr omis 
so , para a alocação dos recursos não r eembolsáveis previs ~ 
tos nos I ncisos I II e V da Cláusul a Priuuú r a . 

Decu~ 
CONDIÇ0ES DE UTILIZAÇÃO 

A utilização do crédito , a l ém do cumpri·mento, no que 
couber , das condições s uspensi vas para a ut i lização da cola 
boração financeira do BANCO (artigo 59 , 69 e 52) 1 inclusive 
as normas atinentes a "Contratos sobre Serviços PÚb licos'' , 
prev i s t as nas "DISPOSIÇOES APLI CÃVEIS AOS CONTRATOS DO 
BNDES", retr omenc ionadas, e das estabelecidas nas "NORMAS E 
INSTRUÇllES DE ACOMPANHA.c'IENTO' ', a que se refere o artigo 29 
das mesmas "DI SPOSIÇOES", fica sujei t a ao atendimento das 
seguintes condições : 1 

I - Para utilizacão de cada parcela dos subcréditos , e~ 
ce t o a prime~ra: 

comprovação do aport e de contrapartida de recursos do 
crédito concedido , em montante que demonstre , a cada momen­
t~, de aco rdo com o ava.nço fisico do proj e to , uma participa 
çao relativa , no mínimo equival ente ao es tabe l ecido no Qua~ 
dro de Usos e Fontes aprovado para o projeto ; 

II - Papa uti l ização da primeira parcela de cada súb­
crédito : 

a) comprovação do receb imento , pela Entidade dest i nati 
r ia, do documento previ sto no Parágrafo Primeiro da Cláusu­
la Sétima ; 

b) cel ebração, entre o Ministério dos Transportes e o 
BENEFICIÁRIO, do Convênio de Compromis~o r eferido no Inciso 
VI da Cláusula NONA; 1 

c) homologação , pelo BIRD, do presente Contrato, em t~ 
dos ps seus termos e condições . 

I I I - Para utilização de cada parcela dos subcréditos: 

a ) apreciação, pelo BANCO e pe l o Minis t ério dos Trans­
portes, por i ntermédio do DNER, de acordo com o disposto no 
"Manual de Rodovias Vicinais BIRD/BNDES/DNER- 1983", nas ép~ 
cas próprias, por este def inidas: 

1) dos projetos de engenharia f inal das rodovias obje­
to da present e operação; e 

2) das l icitações das obras do projeto , nos termo s do 
Anexo V do citado Manual , ou documento que eventua lmente o 
venha a compl ementar. 

D~CU~-PRH!EIRA 
EFICÁCIA DO CONTRATO 

Para a efetiva entrada em vigo r do presente Cont rato ,o 
BENEFICIÁRIO deverá cumprir , no prazo de 120 (cento e vinte) 
dias , contados desta da t a, as condições a seguir enunciadas, 
cabendo ao BANCO manifestar-se sobre o adimplemento das mes 
mas , após a ap rovação , por este , dos documentos apresenta~ 
dos pe lo BENEFICIÁRIO : 

I - aprovação da presente operaçao, nos termos do Con­
vênio de Cooperação MINISTfRIO DOS TRANSPORTES/BNDES , de 28 
de abril de 1983 , pelo órgão competente do MINIST!IRO DOS 
TRANSPORTES; 

II - comprovação, mediante apresentação de documento 
expedido pe l a Secre t ar i a de Planejamento da Presidência da 
Republ ica , nos termos da Resolução n9 818 , de 11 .04 . 83 , do 
Banco Cent ral do Br asil, de que o Território Federal do Ama 
pá está autorizado a realizar a presente operação; -

III -apresentação de ato do Ministro do Interior, pre 
cedido de prévia audiência do Conselho Territorial do Amapa 
pe l o qual se autori ze a contratação da presente operação,e~ 
t odos os seus termos e condições, bem como a vinculação de 
pa rce las ou quo tas- pa r tes do "Fundo de Participação dos Es­
t ados, do Di st ri to Federal e dos Territórios - FPE" ; 

IV - apresentação dos demais documentos ju l gados neces 
sários pelo BANCO, para a plena eficácia do Contrato . -

PARÁGRAFO ÜNICO I 
A critér i o exclusivo do BANCO , o prazo fixado no caput 

desta Cláusula poderá ser prorrogado, med iante simpl es com~ 
nicação epistolar. 

Decn~ SEGUNDA 
EXTINÇÃO DO CONTRATO DE ABERTURA DE CR!!DITO 

O presente Contrato entender- se-á automaticamente ées~ 
lido, de pl eno direito, no caso do não cumprimento das abri 
gações a cargo do BENEFICIÁRIO , previstas na Cláusula Déci~ 
ma Primeira , hipótese em que o termo f inal do Contrato será 
confirmado por i niciativa do BANCO e a seu exclusivo cr i té­
rio, po r via episto l ar, dispensadas quaisquer outras forma­
lidades . 

E, por estarem justos e contr atados , f i rmam o presente 
em OS (c i nco) . vias de igual teor e para ~m só efei t o , peran 
te as testemunhas aba ixo assinadas . -

As folhas do presente Contrato são rubricadas por Tho­
maz Antonio de Moraes Pereira , advogado do Banco , por auto­
r iza_ção dos Diretores que o a ss1nam . 

Ri o de Jane i ro , 27 de dezembro de 1984 . 

Pe l o BANCO: 
JOS! CARLos· P. M. DA FONSECA 

Presidente do BNDES 

RUBEH DE FRE ITAS NOVAES 
Diretor BNDES 

Pelo BENEFICIÁRIO 
.ANNI BAL BARCELLOS 

Pelo INTERVENIENTE HÍNISTfRIO DOS TRANSPORTES: 
Ilegível 

TESTEHUNHAS: Ilegívei s 

A N E X O I 

N9 DA EXTENSÃO CLASSE 
OBRA RODOVIA N O M E (Km) REVESTUIENTO 

1 VAP- 001 COLÔNIA DO ~~TAP ! 79 E-RPR 

2 VAP-002 RAMAL DO ITAUBAL 10 E- RPR 

3 VAP-003 COLÔNIA DO PIQUIÁ 7 E- RPR 

4 VAP-004 RAMAL ~~ZAGÃO VELHO 29 ,_,j 
5 VAP- 005 EAP- 070 (~~CAPÁ-ENT. 

EAP-340 76 E- RPR 
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TERRITÓRIO FEDERAL DO ANAPÁ 

PREFEITURA NUNICIPAL DE ~IACAPÁ 

EDITAL N9 02/84 =DO= COH PRAZO DE TRINTA DIAS 

REGULARIZAÇÃO DE INOVEIS 

O Departamento de Obras da Prefeitu ra Nun i cipal de ~facapá , através do Serviços de FiscaE zação e Licenciamento de 
Obras, torna Púb l ico que as pessoas abaixo relac i onadas estão solic i tando ALVARÁ DE LICENÇA PARA REGULARIZAÇÃO dos se­
guintes imóve is ~ 

N9 

01 

02 

03 

04 

os 
06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

I N T E R E S S A D 0 

Jú lio Rodrigues Brazão 

Ur andy Per eira da Cruz 

~fanoe l Raimundo Costa de Oliveira 

Naria de Lourdes da Si lva Almeida 

Berto Pena Vales 

Odir Nascimento de ~!acedo 

Raimundo Benj amim Santos 

Transportador a Perimetral Norte LTDA 

José Lino Ramos 

José Carlos da Silva Oliveira 

Ivanildo Honte iro Vitor de Souza 

Francisco Vitoriano de Oliveira 

Haria Ha r t ins de Alme ida 

E ND E R EÇO 

Av . Clodovio Coelho 06 

Av . ~faranhão 08 

Av . Pedro Lazar ino 09 

Rua Goias 08 

Rua T iradente~ 01 

Av . General Gur jão 02 

Av . Diogenes Silva 06 

Rua Professor Tostes 03 

Rua Eliezer Levy OS 

Rua Tiradentes 02 

Av . Antonio Coelho de Carvalho 02 

Rua ~fanoel Eudoxio Pereira 07 

Rua ~fanoel Eudoxio Pe r eira 07 

QUADRA 

10 

47 

02 

10 

48 

42 

18 

12 

19 

47 

07 

08 

14 

LOTE 

os 
09 

02* 

26 

17 

24 

03 

0 1 

10 

17 

09.1 

26 

15 

Convidas as pessoas que se ju lgarem com direito sobre os r efer i dos i móve i s , a a presenta rem suas reclamações por es 
cri to, dent ro do prazo de 30 di as , contados da da t a da publicação deste Edital. 

Nacapá(AP), 22 de Jane iro de 198S 

Eng9 BENJAHIN DA ROCHA SALUI 
Diretor do Depar tament o de Obras 

CPF 081 S0 1 S02- 00 

TERRITÚRIO FEDERAL DO MIAPÁ 

PREFEITURA HUNICIPAL DE ~IACAPÁ 

EDITAL N9 031/84 =DO= COH PRAZO DE TRINTA DIAS 

REGULARIZAÇÃO DE I'lÓVEIS 

O Depar~amento de Obras da Prefeitu ra ~lunicipal de :1acapá , através do Serviço de Fisca lização e Li cenciamento de 
Obras, torna Públ i co que a s pessoas abaixo relac i onadas estão so l icitando ALVARÁ DE LICENÇA PARA REGULARI ZAÇÃO dos se­
guintes imóveis . 

N9 

01 

02 

03 

04 

os 
06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

I N T E R E S S A D O 

Pedro Pe r e ira da Si lva 

\~aldir Ar aújo de Souza 

Antonio Cama Cast ro 

José Souza Silva 

:-li lse Barbosa de ~la tos 

Maria Lindaura Soar es da Silva 

Francisco de Assis Honteiro Lei te 

Raimundo Forbino de Alme i da 

José Odair da Fonseca Benjamim 

Leonildes Laerte Scares 

Francisco ~~rques da Silva 

~fanoel de Jesus C. Quaresma 

José Jorge Pereira Récio 

E N J E R E Ç O 

Rua Euc l ides Rodrigues 

Rua Hamilton Silva 

17<} Avenida 

Av. 19 de Haio 

Sem Denominação 

Rua São Paulo 

Av . Pe r nambuco 

Rua Hi l demar Haia 

Rua Hi l demar Haia 

Pa ssagem Sem Denomi nação· 

Passagem Sem Denominaç~o 

Av. Pernambuco 

Rua Santa Catarina 

13 

06 

11 

06 

11 

08 

08 

10 

10 

11 

11 

08 

04 

QUADRA 

06 

07 

91 

09 

63 

57 

40 

28 

26 

61 

71 

14 

62 

LOTE 

20 

01 

06 

10 

19 

35 . 1 

14 

14 

14 

12 

01 

03 

18 

Convida as pessoas que se jul garem com di reito sobre os referidos i móve i s , a a pr esentar em suas r ec l amações por es­
crito , dentro do prazo de 30 dias, cont ados da data da publicação deste Edital . 

Hacapã(AP), 22 de J aneiro de 198S 

Eng9 BENJAHIN DA ROCHA SAL UI 
Dire t or do Departamen to de Obras 

CPF 081 50 1 502 - 00 
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21 mil brasileiros 
morrem anuahnente em 
acidentes de trânsito. 

Esta estatística é cres­
cente. Isto significa que; 
se não mudarmos nosso 
c~mportam~nto no trân­
Sito, outras vinte e tantas 
mil pessoas morrerão de 
acidentes nos próximos 
doze meses. Entre essas 

\ 

DIARIO OFICIAL 

Cuide de 
seu automóvel, de 
sua moto. Se você 
bater, o prejuízo 
é seu também. 

Se você for 
acidentado, é você 

quem sofre ... 
Respeite a vida . 

. Dirija com cuidado. 

vítimas poderão estar 
parentes seus ou até você 
mesmo. Por isso, todos 
nós, pedestres e motoris­
tas •. precisamos aprender 
a viver na cidade e a 
contribuir para que o 
trânsito seja melhor. 
Existem leis, códigos, nor­
mas, órgãos de trânsito. 
Mas se continua matando, 

se continua morrendo. acidemes de trânsito 
É que nada disto adianta anuars, com vítimas. 
se cada um não se educar Os prejuízos, o luto, a 
para o trânsito. Se não tristeza vão continuar 
mudarmos nossa atitude ch~gando. ,Você pode 
frente a essa ameaça, evuar que ISso aconteça. 
as mortes vão continuar Desperte para o tamanho 
acontecendo. Os automó- do problema do trânsito. 
veis, as motos vão conti- Eduque-se para diminuir 
nuar se destruindo. No o problema do trânsito. 
Brasil acontecem 300 mil .Comece hoje. 

EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO. 


	

